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A disciplina será oferecida no formato de oficina. Cada ciclo de trabalho inicia-se com uma 
aula expositiva, dedicada à apresentação do estado da arte sobre um conjunto de temas. 
Em seguida, pequenos grupos de estudantes desenvolvem atividades de forma autônoma 
em torno de um tema específico, formulando uma questão de pesquisa, definindo leituras 
complementares, identificando fontes de dados e métodos de análise, consolidando os 
resultados obtidos e elaborando um relatório de pesquisa. 
 
Durante todo o processo, os grupos contarão com o acompanhamento do docente e dos 
monitores, tanto em sala de aula quanto por meio da plataforma e-Disciplinas. Ao final de 
cada ciclo, os resultados das pesquisas serão apresentados em seminário. De acordo com o 
andamento das atividades, estão previstos de dois a três ciclos de trabalho ao longo do 
semestre. 
 
O foco temático da disciplina recai sobre os processos políticos envolvendo partidos, 
eleições e instâncias representativas no âmbito municipal no Brasil, com ênfase no período 
posterior a 1980, marcado pelo fim da ditadura e a retomada do multipartidarismo. Serão 
também abordados temas que situam a política local brasileira em perspectiva histórica e 
comparada com outros países. O enfoque é essencialmente empírico, baseado na análise 
de dados observacionais. 
 
Alguns temas que podem ser desenvolvidos pelos grupos: 
 

• A heterogeneidade dos municipios brasileiros (indicadores demográficos, 
economicos, administrativos). 

• O municipio na federação (autonomia administrativa, orçamentária, política), 
levando em conta periodos anteriores e experiências de outros países 

• A participação em eleições locais (comparação com participação em eleições nos 
outros ambitos; comparando municipios entre si; comparando eleições para 
diferentes cargos), a participação nos partidos (filiados), a participação na eleição 
em conselhos municipais, outras formas de participação política local. 

• Os padrões de votação nas eleições municipais (volatilidade, fragmentação, 
competitividade, votos nominais e na legenda, congruência entre votação em 
diferentes pleitos, padrões de reeleição). 



• As estratégias dos partidos nas eleições locais (atrair bons candidatos, selecionar 
candidaturas, montar coligações, financiar eleições, distribuir recursos financeiros e 
tempo de rádio e TV) 

• As estratégias das lideranças (escolher um partido, ganhar eleições, juntar capital 
político, planejar uma carreira política, fidelidade partidária) 

• A subrepresentação das mulheres e de pessoas negras (preconceitos na sociedade, 
na seleção, na disputa eleitoral, no financiamento das campanhas, nas organiyações 
partidarias, no exercício dos mandatos, gender gap no comportamento, papel dos 
partidos) 

• As conexões verticais entre a política local, estadual e nacional (alinhamento do 
eleitorado, elites políticas navegando entre ambitos federativos, relações entre 
diretórios dos partidos, as dinâmicas entre as campanhas simultâneas, a influencia 
de governos em exercício sobre eleições, a relação entre os governos nos tres 
ambitos) 

• As organizações partidárias (capilaridade, nacionalização, impacto de cisões e fusões 
nacionais no ambito local, modalidade de organização, centralização, composição) 

• O financiamento de partidos e eleições (explorando os dados do TSE das prestações 
de contas sobre eleições muniicpaios e sobre organizações partidárias) 

• A relação entre legislativo e executivo local (composição dos legislativos, 
institucionalidade dos legislativos municipais, acesso aos dados sobre processo 
legislativo nos municipios, padrões de interação entre vereadores e prefeitura, 
atividades dos vereadores) 

• O funcionamento dos conselhos municipais (como são eleitos, como funcionam) 
 

 
Cronogram das sessões: 
 

Aula Data Plano A Plano B 

1 27/2 Apresentação Apresentação 

2 6/3 Ciclo 1 exposição Ciclo 1 exposição 

3 13/3 Ciclo 1 definição Ciclo 1 definição/leituras 

4 20/3 Ciclo 1 leituras Ciclo 1 campo/ajustes 

5 27/3 Ciclo 1 campo Ciclo 1 relatório 

6 10/4 Ciclo 1 ajustes Ciclo 2 exposição 

7 17/4 Ciclo 1 relatório Ciclo 2 definição/leituras 

8 24/4 Ciclo 1 seminários Ciclo 2 campo/ajustes 

9 8/5 Ciclo 2 exposição Ciclo 2 relatório 

10 15/5 Ciclo 2 definição Ciclo 3 exposição 

11 22/5 Ciclo 2 leituras Ciclo 3 definição/leituras 

12 29/5 Ciclo 2 campo Ciclo 3 campo/ajustes 

13 12/6 Ciclo 2 ajustes Ciclo 3 relatório 

14 19/6 Ciclo 2 relatório Seminários 

15 26/6 Ciclo 2 seminários Seminários 



 
 



Critérios de avaliação de aprendizagem: 
 
Participação efetiva nas aulas expositivas e nos grupos. 
Relatórios entregues regularmente pelo e-disciplinas. 
Apresentação de seminários. 
 
Presença efetiva nas aulas, durante o período todo. 
No máximo 4 faltas no semestre, por qualquer motivo. 
 
 



Bibliografia: 
 
AMES, B. The Reverse Coattails Effect: Local Party Organization in the 1989 Brazilian 
Presidential Election. APSR - The American Political Science Review, v. 88, n. 1, p. 95–111, 
1994.  
ANDRADE, L. A. G. DE; SANTOS, M. L. O município na política brasileira: revisitando 
Coronelismo, enxada e voto. Em: AVELAR, L.; CINTRA, A. O. (Eds.). . Sistema Político 
Brasileiro: Uma Introdução. 3. ed. Fundação Konrad Adenauer; Unesp: Rio de Janeiro; São 
Paulo, 2015. p. 157–173.  
ARQUER, M. A volatilidade eleitoral nos municípios brasileiros para o cargo de vereador 
(2000-2016). Opinião Pública, v. 24, n. 3, p. 670–698, dez. 2018.  
AVELINO, G.; BIDERMAN, C.; BARONE, L. S. Articulações intrapartidárias e desempenho 
eleitoral no Brasil. DADOS - Revista de Ciências Sociais, v. 55, n. 4, p. 987–1013, dez. 2012.  
BRAGA, M. DO S.; PIMENTEL JR, J. Estrutura e organização partidária municipal nas eleições 
de 2012. Cadernos Adenauer, n. XIV, p. 13–36, 30 jul. 2013.  
BRAGA, M. DO S. S.; LEINE, P.; SABBAG, G. Partidos e representação na política local: perfil 
sóciodemográfico e vínculos político-partidários dos vereadores paulistas. Colombia 
Internacional, v. 91, p. 117–150, 1 jul. 2017.  
CARNEIRO, L. P.; ALMEIDA, M. H. T. DE. Definindo a arena política local: sistemas partidários 
municipais na federação brasileira. DADOS - Revista de Ciências Sociais, v. 51, n. 2, p. 403–
432, 2008.  
CERVI, E. U.; BORBA, F. Os diretórios partidários municipais e o perfil sociodemográfico dos 
seus membros. RBCP - Revista Brasileira de Ciência Política, n. 28, p. 65–92, abr. 2019.  
DAHL, R. A.; TUFTE, E. R. Size and Democracy. [s.l.] Stanford University Press, 1973.  
GUARNIERI, F. A Força dos Partidos “Fracos”. DADOS - Revista de Ciências Sociais, v. 54, n. 
1, p. 235–258, 2011.  
GUARNIERI, F.; CALZAVARA, L. IDEOLOGIA OU O QUÊ? MAPEANDO O ESPAÇO POLÍTICO NAS 
ELEIÇÕES MUNICIPAIS NO BRASIL12o Encontro da ABCP. Anais... Em: 12o ENCONTRO DA 
ABCP. Virtual event: 2020 
LAVAREDA, A.; TELLES, H. (EDS.). Como o eleitor escolhe seu prefeito: campanha e voto nas 
eleições municipais. [s.l.] Editora FGV, 2011.  
___. (EDS.). A lógica das eleições municipais. Rio de Janeiro: FGV Editora, 2016.  
___. (EDS.). Eleições Municipais: Novas Ondas Na Política. [s.l.] FGV, 2020.  
LAVAREDA, J. A.; ALVES, V. S. Eleições municipais como barômetros ideológicos e a 
ciclicalidade eleitoral da Nova República. Em: LAVAREDA, J. A.; TELLES, H. (Eds.). . Eleições 
municipais na pandemia. São  Paulo (SP): FGV - SP, 2022. p. 11–76.  
LEAL, V. N. Coronelismo Enxada e Voto. 7. ed. [s.l.] Companhia das Letras, 1949.  
LOPEZ, F.; ALMEIDA, A. Legisladores, captadores e assistencialistas: a representação política 
no nível local. Revista de Sociologia e Política, v. 25, n. 62, p. 157–181, jun. 2017.  
MARENCO, A. Topografia do Brasil profundo: votos, cargos e alinhamentos nos municípios 
brasileiros. Opinião Pública, v. 19, n. 1, p. 01–20, jun. 2013.  
MAUERBERG JUNIOR, A. A Organização Partidária no Brasil: o Caso das Comissões 
Provisórias. Revista Política Hoje, v. 22, n. 1, 2013.  



MEIRELES, F. Alinhamento partidário e demanda por transferências federais no Brasil. 
Revista de Administração Pública, v. 53, n. 1, p. 173–194, fev. 2019.  
MEIRELES, F.; ANDRADE, R.; VIEIRA, L. Magnitude eleitoral e representação de mulheres nos 
municípios brasileiros. Revista de Sociologia e Política, v. 25, n. 63, p. 79–101, set. 2017.  
MIGUEL, L. F.; QUEIROZ, C. M. DE. Diferenças regionais e o êxito relativo de mulheres em 
eleições municipais no Brasil. Estudos Feministas, v. 14, n. 2, p. 363–385, 2006.  
MOLINA, J. Sistemas electorales subnacionales. Em: Tratado de derecho electoral 
comparado. 2. ed. [s.l.] IDEA Internacional, 2007. p. 38.  
NOVAES, L. M. Disloyal Brokers and Weak Parties. American Journal of Political Science, v. 
62, n. 1, p. 84–98, 2018.  
PEIXOTO, V. DE M.; GOULART, N. L. M.; SILVA, G. T. DA. Cotas e mulheres nas eleições 
legislativas de 2014. Política & Sociedade, v. 15, n. 32, p. 126–144, 1 jul. 2016.  
SOARES, M. M.; BURNI, A. Majority elections in the brazilian state capitals: federal 
independence and interdependence. Conexão Política, v. 2, n. 1, p. 75–104, 30 jul. 2013.  
SOUZA, C. P. R. DE; GRAÇA, L. F. G. DA. Competição intrapartidária nas eleições para 
deputado federal: um estudo exploratório sobre São Paulo em 2014. Política & Sociedade, 
v. 18, n. 42, p. 181–223, 16 dez. 2019.  
SPECK, B. W. Nem ideológica, nem oportunista: A filiação partidária no contexto pré-
eleitoral no Brasil. Cadernos Adenauer, v. XIV, n. 2, p. 37–60, jun. 2013.  
___. O efeito contagiante do sucesso feminino. A eleição de prefeitas e o impacto sobre as 
candidaturas nos próximos pleitos. Latin American Research Review, v. 53, n. 1, mar. 2018.  
___. Os efeitos da ausência das coligações proporcionais nas eleições para vereador. Em: 
LAVAREDA, J. A.; TELLES, H. (Eds.). . Eleições municipais na pandemia. São  Paulo (SP): FGV 
- SP, 2022. p. 293–328.  
SPECK, B. W.; CERVI, E. U. O peso do dinheiro e do tempo de rádio e TV na disputa do voto 
para prefeito. Em: TELLES, M.; LAVAREDA, A. (Eds.). . A lógica das eleições municipais. Rio 
de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 2016. p. 147–170.  
SPECK, B. W.; MANCUSO, W. P. O que faz a diferença? Gastos de campanha, capital político, 
sexo e contexto municipal nas eleições para prefeito em 2012. Cadernos Adenauer, v. XIV, 
n. 2, p. 109–126, 2013.  
SPECK, B. W.; PEIXOTO, V. DE M. Participação eleitoral nas disputas nacionais, estaduais e 
municipais no Brasil (1998-2020). Revista Brasileira de Ciência Política, v. 39, n. 1, p. 1–42, 
2022.  
 


